
 

ROTEIRO PARA NORMANDIA DE PEDRO MOBILIO  
 

 
 
 

A Normandia fica no litoral do Canal da Mancha, no estuário do Sena. Foi o teatro de uma história 

particularmente rica, a Guerra dos Cem Anos, século 15 – e que resultou no martírio de Joana D’Arc.  Foi nas praias da 

Normandia que aconteceu o desembarque das tropas aliadas em seis de junho de 1944, O Dia D, fato que 

desencadeou a reconquista da França durante a Segunda Guerra Mundial. Conheçam na Normandia as cidades de Le 

Havre, Giverny, Rouen, Étretat, Deauville, Honfleur, Arromanches, Colleville, Bayeux, Caen,  Lisieux, sem esquecer o 

incomparável Monte Saint-Michel. A Normandia é também um destino privilegiado para turistas e parisienses, graças 

ao charme do porto de Honfleur e das belas praias de Deauville e de Trouville.  

 É um prazer fazer esse roteiro para vocês. Essa região é a minha preferida do mundo até agora e me recordo 

de todos os detalhes. Recomendo que aluguem um carro, e visitem uma cidade chamada Giverny.  

Não sei se vocês conhecem, mas é a cidade dos jardins de Monet. Fica a uns 100 km de Paris e fica no caminho 

para a Normandia. Ou seja, é imperdível. É nesse jardim que fica a famosa ponte verde das pinturas de Monet. 

 

 

 

 De Giverny (em duas horas é possível ver tudo sem problemas) a próxima parada que eu recomendo é a 

cidade de Rouen. É a cidade onde Joana D’Arc foi morta, queimada. No local onde isso aconteceu, construíram uma 

igreja bela e moderna. Existem várias denominações para ela. Uns dizem que a igreja parece um chapéu, outros dizem 

que se parece com um barco Viking. Aguardo pela opinião de vocês. 

 



 

 Perto dali, temos uma rua de lojas e padarias excelentes, conhecida pelo grande relógio no centro. Além disso, 

a catedral de Rouen também impressiona, e é possível vê-la de longe. A cidade é magnífica. 

 

 Após esse passeio, aconselho vocês a dormirem na maravilhosa cidade que morei, Le Havre. Ela fica a 90 km 

de Rouen. Recomendo a vocês um hotel Ibis Styles (121 Rue de Paris, 76600 Le Havre, França). Meus pais ficaram 

nesse hotel e adoraram. Ele é simples e o preço é muito bom. Em frente a ele há uma padaria que dispensa 

comentários. Vale a pena comprar todos os pães dela. 

 Para jantar, recomendo um restaurante chamado Geppetto (6 Rue du Roi Albert Sainte-Adresse). Não se 

preocupem.  Sainte-Adresse é uma cidade colada com Le Havre. O restaurante não é longe. Se não estiver frio, vale a 

pena caminhar pela orla de Le Havre. O molho de tomate desse restaurante é inesquecível. 
 

 

 

 



No dia seguinte, recomendo a visita a uma cidade que fica a 30 km de Le Havre, Étretat. É outra cidade incrível 

que merece ser visitada. Ela conta com paisagens impressionantes formadas por falésias. São paisagens de tirar o 

fôlego. 

 

 

 

 

 

 Essa cidade é muito pequena, mas a estrada até lá é maravilhosa, vale a pena ir com os vidros abertos 

observando os belos campos da Normandia e as pequenas cidades que estão no caminho. 

Esse passeio irá durar uma manhã. Na volta para o Havre, recomendo que visitem Le Havre. Ela é uma cidade 

bonita, mas as outras são mais bonitas ainda. Uma tarde é suficiente. Pontos do Havre: 

• Prefeitura (fica numa praça, na mesma Rue de Paris, do hotel Ibis): 

 

 

 

 

 



• Notre Dame Du Havre. Essa é especial. Do quarto onde morava tinha uma vista privilegiada dessa igreja. A 

cidade do Havre foi completamente destruída na segunda Guerra, e o único monumento que restou fora a 

torre dessa igreja. Se vocês analisarem a foto, podem ver que a torre tem uma arquitetura diferente do corpo 

da Igreja. 

 

 

Obs: Após a destruição da cidade, ela foi reconstituída com apoio do arquiteto Auguste Perret. É simples de 

perceber que a cidade é muito diferente das cidades que estão em volta. Outro ponto é a obra Vulcano de 

Oscar Niemeyer. Também fica na Rue de Paris. A cidade e a região contam com vários monumentos de guerra. 

 

 

         Vulcano de Oscar Niemeyer. 

  

 
 

 

 



 

A cidade do Havre conta com outra igreja, em formato de torre. 

 
 

 Para recomendar outro restaurante, prefiro recomendar os da orla da praia. Todos são ótimos. 

 No dia seguinte recomendo que vocês peguem a estrada para Caen. Logo na saída do Havre, vocês passam 

pelo estuário do Rio Sena, por uma ponte muito bonita e que eu tive o prazer de cruzar de bicicleta, a ponte da 

Normandia. Sem dúvida é uma das pontes mais bonitas que cruzei na vida. Ao cruzar a ponte, vocês estarão na baixa 

Normandia.  

 
 

 A primeira cidade após a ponte se chama Honfleur, e é maravilhosa. É uma cidade muito pequena com uma 

arquitetura típica da região. Recomendo que vocês almocem no mini porto de Honfleur e tomem “POMMEAU” em 

uma das lojinhas de lá. É uma bebida feita da maça. É muito saborosa. Nenhuma foto representa o sentimento dessa 

cidade. É cativante. 

 
 

 Na sequencia, recomendo que vocês peguem a estrada litorânea em direção a Deauville, é considerada a 

Mônaco da Normandia, pois ela conta com um cassino enorme e imponente. Além disso, toda a região central da 

cidade é florida e muito simpática. Em Deauville se celebra o festival do filme americano e também é a praia dos 

parisienses.  

 

 



 

Algo clássico dessa cidade é a areia da praia, coberta de barracas no verão. Essa cidade tem restaurantes 

maravilhosos, e também bons hotéis. 

 

 

 

  Seguindo para o noroeste da França, todas as cidades são bem parecidas e maravilhosas, e recomendo 

novamente que peguem a estrada litorânea. Vou recomendar agora os monumentos. A 100 km de Deauville, em uma 

cidade que se chama Arromanches-Les-Bains, temos o Museu 360, com um belíssimo filme sobre a segunda guerra 

mundial. É emocionante. Esse museu fica numa área elevada da cidade. Do alto, é possível ver algumas ruínas da 

guerra. 

 

  

Mais adiante, a 18 km de Arromanches, temos a cidade de Colleville Sur Mer, onde fica o cemitério 

americano, o único território pertencente aos EUA fora dos EUA. É um monumento tocante pelo que representa. É 

triste, mas merece uma visita e uma reflexão. 

 

 

 

 

  



 

Bem perto dali (20 km), existe uma cidade chamada Bayeux, e é super romântica. Ela tem uma Igreja do estilo 

gótico linda. Na rua do comércio, existe uma paisagem imperdível. Ela está na foto abaixo, juntamente com a Igreja. 

 

 

 

   

É uma cidade pequena e encantadora. Recomendo. 

 Quase finalizando, na volta a Paris, recomendo a cidade de Caen. É uma cidade grande comparada as outras, 

mas é valido ir somente se vocês estiverem interessados em museus da guerra. Caen tem um memorial enorme e com 

imagens, cenas e objetos espetaculares. 

 

 

 

 



  

Outra cidade no caminho entre Caen e Paris é Lisieux. Em Lisieux existe uma Igreja dedicada a Santa Teresinha, 

e é uma bela igreja repleta de devotos. 

 

 

 

Lisieux já fica a 200 km de Paris. Para concluir, esses são os pontos mais legais no meu ponto de vista. A 

Normandia é uma região encantadora e surpreendente. A alegria dos moradores é algo cativante. E as cidades 

pequenas garantem o descanso merecido.  

 

 

 

O Monte Saint-Michel está localizado na costa da Normandia, região histórica do noroeste da França. O local é 

realmente muito antigo, do ano de 708. Foi uma fortaleza inexpugnável, resistindo a todas as tentativas inglesas de 

tomá-la e constituindo-se, assim, em símbolo da identidade nacional francesa. A arquitetura prodigiosa do monte 

Saint-Michel e sua baía constituem o ponto turístico mais frequentado da Normandia, com cerca de 3.200.000 

visitantes por ano.  

BOA VIAGEM! 
Pedro Mobilio de Lima 
mobilio_pedro@poli.ufrj.br 

http://www.westmariana.com/mobilio.htm 
http://vamospraonde.com/normandia 

 
 


